
          Anoitecer. 

 

          João era rapaz rotulado por muitos como, “doido”, não era, ele era da Nova Era. 

          Evolução humana ainda despercebida pela massa humana, não, Anjo não, 
Extraterrestre? Não sabiam explicar, seus pais cobertos das perguntas alheias sem ter 
respostas acreditavam em algo sobrenatural ou dons psíquicos. Quando em seus três anos, 
João mostrava sua para normalidade, comum a ele, não aos que mal sabem observar em torno 
de si próprios. Como sempre, o tempo pareceu voar e agora um rapaz com tais dons, sua 
inteligência superior aos demais colegas o fazia calar falando somente o necessário o forçando 
isolamento dos demais, o fazendo parecer “esquisito” aos olhos dos colegas, suas notas as 
melhores, seus textos os melhores, seu bom comportamento o redirecionava a um Ser 
Evoluído. João não lia, literalmente devorava livros em busca de respostas até que, num 
anoitecer chuvoso encostado à janela do seu quarto olhando balançar das árvores pela 
ventania, tomou altura seu olhar ficando estático observando o que havia imaginado ser um 
relâmpago. Aprumou-se se apoiado na janela, boquiaberto olhava numa altura sobre a 
árvore... Um Óvni, dele saia luzes cintilantes, uma de cor laranja brilhava intensa. João não 
sentiu medo, lia vários materiais sobre Ufologia e acreditava em outros Seres, ergueu as mãos 
num gesto de “eu me rendo” fechou seus olhos tentando contato... Deu certo, como? Nem ele 
sabia exato! 

        “Olá amigos, sou de paz e acredito que vocês também o são”. 

     A Nave estelar de um designer avançado refletiu nele uma luz azulada tons cintilantes 
deixando João em êxtase sentindo sensações maravilhosas. Por instantes ele achou que seria 
abduzido pela espaçonave extraterrestre devido à luz sobre ele, mas não, esta mesma luz que 
refletia em João numa velocidade incrível reluziu ao chão abaixo da árvore frondosa. João sem 
esforço para ver o que havia no solo, avistou uma caixa pequena e concentrou em contato e 
pensou...  “Muito obrigado pelo presente meus amigos”. 

         Pensado isto, a luz o refletiu novamente, ele sentiu como se eles o respondessem... 

         “Disponha amigo Terráqueo”. 

       Em alta velocidade tomou altura aquela Nave parecendo uma explosão silenciosa de 
luzes como um arco íris, desaparecendo. Sem pensar duas vezes, João correndo pelos 
corredores da casa e do segundo piso desceu as escadarias como se tivesse asas nos pés, suas 
asas era o roupão esvoaçante por sua ânsia de buscar o que recebeu dos seus novos amigos. 
Em seu âmago correndo para fora da casa falando a ele mesmo, “conhecimento, mais 
conhecimento”. Chuva torrente, em segundos ensopou João, isso não o importava naquele 
instante marcante de sua vida. Correndo afoito até a árvore perto da caixa deslizou numa 
possa d’água na grama se estendendo ao lado da pequena caixa. 

        Olhando-a sorrindo, abismado tomou-a em suas mãos retornando andando agora 
calmo sem tirar seus olhos da pequena caixa, entrou subindo ao seu quarto, um banho quente, 
pijama seco e sentou na cama com a caixa a sua frente analisando como ele a abriria, aparente 
não havia fechadura e João raciocinando como abri-la... “Vamos ver, a tudo existe uma 
solução, eu vou abrir a caixa, é meu presente, mas”...  

        Cooomo eu farei isto? Pensa João, pensa...”. 

        Após uns minutos riu feliz, sim, seu raciocínio poderia estar correto e assim fez o 
rapaz. Fechou seus olhos depois de tatear a pequena caixa, lisa, dourada o que lembrava ouro, 
sentiu a textura do material, cheirou, sacudiu, fez tudo o que qualquer um faz tentando 
descobrir como abrir a caixa. Olhos fechados imaginou a Nave quando a viu e com a caixa 



entre suas mãos imaginou-a aberta, sorriu ao ouvir um suave estalar vinda da caixa, dizendo a 
ele mesmo... “Abriu, vamos ver o que temos aqui, nooossa incrível tudo isso”. 

        Dentro havia uma bola de médio porte espelhada, um livro com capa dura branca e 
mais de 500 páginas todas em branco, um tudo o que lembrava caneta esferográfica, um 
quadrado parecendo ser espelho pequeno retangular e um pedaço de um tecido desconhecido 
de João. Observado os cinco itens que era seu presente João riu pensando que iniciara seu 
desafio, decifrar cada presente recebido dos amigos alienígenas. Estariam Eles o testando? Por 
qual motivo? Seria o mesmo que alguns cientistas buscavam na justiça o direito de estudarem 
os comportamentos de João? Ou estes Seres observam-no com tamanha vantagem frente a 
cientistas Terráqueos? 

        Impossível do nada o interesse Deles por João, por que ele? 

        Respostas que o próprio buscava remexendo seus cinco presentes ganho dos 
extraterrestres. Obviamente nada contou aos seus familiares matutando o que cada objeto, 
significava. Após o jantar desejando boa noite a sua família disse ter de estudar, subiu e 
trancou-se no quarto. Durante o jantar estava ansioso por mexer mais em seus presentes e 
descobrir quem eram aqueles Seres que manteve contato duas horas antes, ele tinha certeza 
que eles se comunicaram com ele através das luzes da Espaçonave, mas como eles eram 
fisicamente, qual o grau de suas inteligências, seriam superiores aos terráqueos? Centenas de 
indagações de João... 

       Analisou cada objeto, como gostava de ler folheou o estranho livro de 500 páginas 
tem branco... “Quem presenteia alguém com um livro desse tipo?” 

        Tateou de toda forma vendo se havia algo escrito nele, até os truques antigos de ler 
pelo espelho, pelo inverso das folhas, tateando-os e nada. Cansado de suas investigações, 
deitou o livro sobre o criado mudo, apagou a luz e remoendo. 

         “Livros eu os leio todos”... Por que justamente este não tem uma palavra se quer? 
— Riu — Vem cá livro, deixa cheirar suas folhas, huuum adoro cheiro de livro novo e... — 
Folheou-o              — Nooossa olha isso, não é para ler a luz do dia. Ele só mostra os escritos na 
penumbra, fantástico, fenomenal, como são inteligentes quero ver se conheço a língua. — 
Gargalhou — Pensa João, pensa João em mais alternativas. Ninguém te daria de presente um 
livro que enxerga o texto somente no escuro se não tivesse como decifrar o que deve ser a 
linguagem deles, não acha João? Acho sim jovem João, seu sortudo vê se nos outros objetos 
não tem algo que faça sua interpretação do texto ou... Iiiiiiisto, algum destes objetos deve 
fazer com eu consiga lê-lo, cara você é um gênio João — Riu dele conversando com ele mesmo 
dando as respostas — Este tipo de tubo de caneta, pode ser, vamos ver se funciona ou a bola 
quem sabe e... Uau... 

        Com o que se parecia uma caneta de um metal não existente na Terra, João 
tateando símbolo a símbolo foi fazendo um tipo de transliteração em cadernos universitários, 
em prazo de seis meses dia e noite de suas horas vagas conseguiu traduzir para sua linguagem 
conhecida. Noite após noite João estudava e tomava conhecimento de vidas fora do planeta 
Terra, vidas inteligentes mais que os terráqueos, quanto mais João estudava seu livro, mais 
sensível aos contatos mentais ele percebia, mentalmente marcou encontro com os amigos 
interplanetários e no mental falavam a mesma linguagem do rapaz. Após cinco anos de 
amizade e contato com os Seres de aparência como os humanos, ele e seu único amigo Lonã 
os achavam lindos de beleza e ninguém sabia dizer a verdade sobre o desparecimento e 
paradeiro de João e seu livro de 500 páginas dentro de sua caixinha dourada. 

        A bola espelhada. 

        O pedaço de tecido desconhecido na Terra. 



        O espelho retangular... 

        Ficaram sob o conhecimento, somente do João e Lonã, para que cada objeto servia. 

       Somente seu único amigo de extrema confiança de João, sabia de toda verdade e 
seu amigo Lonã fora barrado no colégio por homens em três carros preto, vidros isofilmados 
que tentaram resgatar a Lonã, mas este se esquivou saindo em disparada entrando num fecho 
de luz onde os homens engravatados o perseguiam, vendo-o sumir recuaram. Lonã fugiu 
protegido pela luz, então seria provável que João e seu melhor amigo Lonã estavam sendo 
protegidos pelos amigos extraterrestres que afastaram dos rapazes os agentes Federais a 
mando da NASA e Governo daquele país onde antes viviam. 

      Sabiam muito para estarem entre os terráqueos e o Governo daria seu famoso jeito e 
fazê-los esquecer de tudo nem que a força. Com os Seres eles aprendiam e João mais Lonã 
mantinham contato sempre que possível com seus familiares, eles estavam bem e muito 
felizes evoluindo junto dos Seres do Planeta A. 

 

      Lenice Moreira 


